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INTRODUÇÃO

O estresse prejudica a saúde e beleza da pele por

diferentes mecanismos: deixa a epiderme menos espessa

e mais propensa à descamação; permite a perda de água

e de lipídios; favorece dermatite atópica e alergias; causa

acne, hiperpigmentação e alopecias; intensifica o odor da

transpiração, impactando as relações sociais.

OBJETIVO

Identificar substâncias capazes de reduzir os níveis de

cortisol, biomarcador do estresse.

METODOLOGIA

A pesquisa de revisão bibliográfica foi feita a partir do

buscador Google Acadêmico, em duas etapas, a partir

dos termos “cosmetics and cortisol” e em seguida

“aromatherapy and cortisol”

DISCUSSÃO

Um estudo que sugere que ver fotos de pessoas

maquiadas pode reduzir os níveis de cortisol do

observador. Foram identificados 7 produtos cujos ativos

relaxantes são: ácido hialurônico, extrato aquoso de raiz

de lotus, extrato de Tephrosia purpúrea, uma mistura de

óleos essenciais (de copaíba, cedro vermelho, pau rosa e

zimbro), lipoaminoácido C8, óleo essencial de lavanda e

uma fragrância com mecanismo de ação semelhante ao

de óleos essenciais. Foram identificados 17 ingredientes

aromáticos capazes de minimizar os níveis de cortisol:

lavanda, hortelã-pimenta, cedro, vetiver, sândalo

australiano, sândalo indiano, laranja, neróli, toranja,

alecrim, funcho, açafrão, sálvia, rosa, floral, musk,

patchouli. Não foram encontrados dados que relacionem

adoção de uma rotina cosmética sobre os níveis de

cortisol.

CONCLUSÃO

Há muitos ingredientes cosméticos com potencial 

relaxante comprovado, portanto, produtos cosméticos 

podem promover bem-estar de forma segura, acessível e 

contínua para o consumidor, beneficiando também a 

indústria cosmética. Por outro lado, nota-se que 83% dos 

ingredientes estudados são fragrâncias. Assim, é evidente 

a necessidade de estudar outras categorias de matérias-

primas quanto à redução dos níveis de cortisol. 
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